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_Avnia_ ñ_

HYPOTHESES
Gaminhamos no imprevisto

formulando hypotheses, so-

bre as medidas que o gover-

no apresentará ás camaras.

A espaços, ns gazetas go-

vernamentaes fallam a medo

de remodelações sobre impos-

tos, sobre o sello, sobre o or-

çamento em geral. Os jornaes

da opposição perguntam inti-

mativnmente o que o governo

pensa e o que projecta. Pare-

ce que este governo é conipos

to de animaes de sangue frio.

que entram na ingorgiiaçãu

lincrnante que o dispensa de

toda a acção e movimento.

. Pelo que se refere á gene-

r'e ideologica, o caso simplifi-

ca-se pela acephalia ingenita.

Se nós, resvalando á tropelia

do iuiproperio e da calumnia

violenta inectivassemos o go-

verno, chamando-o genial, com

sobrada razão, elle nos pode-

ria chamar á correccional.

Collocando-o no polo oppos-

to,elle não terá razão de quei-

xa, podendo ali defrontar-se

com as sagacidades merceei-

raes e com as regedorias po-

liticas sertanejas, onde o escu.

  

do “da estupido¡ noi'

foles do Zé-Pereira.

A proxima sessão parla-

mentar será como as passadas

sessões que este governo tem

atravessado. A maioria, feita

de phylarmonicas de quarta

classe, nos seus rompantes

afortunados apenas consegue

tocar o hymno da Carta, por

tal modo que parece um batu-

que de pretos.

A opposição com taes ad-

versarios aperta o riso convul-

aivo e descainba na gallioi'a,

porque taes antagonistas não

pedem sylõgismos; pedem ba-

tatas. A

Os nossos amigos amar-

gurados pela marcha dos ne.

gocios publicos, confiados a.

tal governo,ainda poderão con-

servar illusões, supondo que

elle será justamente flagelado

nas pugnas .do parlamento.

Como o gado manhoso encos-

ta-se ás taboas e nega-se á sor-

te. Um ou outro bandarilheiro

da maioria vem á arena fazen-

do caprichosas volutas com a

capa sediça de rethoriua ran-

coss, mas o governo nega-se

' á sorte.

Os curros recompõem-se

sempre com gado novo, mas a

lesiria regeneradora não for-

nece gado vivo, leve e salta-

dor, porque o não tem; pare-

ce gado de trabalho, e como,

posta de banda a alegria, se

falls de homens, modestos tra-

balhadores, que dariam excel-

lentes artiiices em fundo de

escada, diremos que elles, pe-

las suas poderosas faculdades

de trabalho como é uso dizer-

se pertencem á companhia bra-

çal. Por isso não lhe peçamos

altas cavallarias.

M
d

Ati-alo

comboio rapido de Lisboa,

que costuma chegar á esta-

ção de Aveiro ás 8,43 da tar-

de trouxe' um atrazo de 40

minutos, em consequencia da

lí.;-ñ -

machine. que o rebocava ter

soífrido uma avaria quando

chegou á estação do Entron-

camento. Alli foi necessario

substitxiir essa machine. '

Por esse motivo tambem

soifreu atrazo n'aquella esta-

ção o comboio rapido que aqui

passa ás 5 da tarde para Lis-

boa.

_______._____.~._

PESSIMO SERVIÇO

E, simplesmente detestavel o

serviço do correio n*esta

cidade. Já. ha dias pedimos,

de bocca e pelaimprensa, pro-

videncias ao sr. director, pelo

qual temos a maior conside-

ração pessoal, mas ou não fo-

mos attendidos, ou ines pro-

videncias foram absolutamen-

te ineiii'cazes. Vêmo-nos por-

tanto forçados a levar ao co-

nhecimento das instancias su-

periores as nossas justiñcadas

queixas..Não ha dia nenhum

que nos' não seja distribuída

correspondencia destinada a

outras pessoas, sem que ao

menos possa servir de descul-

pa. qualquer similhança de no-

me. B-epetiilas vezes nos são

entregues atrazsdainente cai'

tas ejornaes, alguns já abertos,

que nos eram dirigidos, e que

por engano foram entregues a

outra uma; ~ _

i Um“td'es'tes dias mandámos

deitar na' caixa com direcção

clara para Lisboa um bilhete

postal, que d'ahi a pouco nos

era entregue pelo distribuidor

como se fosse correspondencia

a nós dirigida para aqui. Ain-

da hoje recebemos, cum atra-

zo de cinco dias, correspon-

dencia que em todos estes dias

anteriores havíamos mandado

procurar á estação, onde di-

ziam que nada havia. Calcu-

lem, por estes exemplos, os

desarranjos e perigos que tão

.evidente desinazello está. cau-

sando ao publico. Dizem-nos

que a culpa é de empregados

 

ler os endereços. Esta expli-

ção, a ser verdadeira, é o que

ha de mais extraordinario. Que

a saiba o sr. inspector geral

dos correios para sua editi-

cação.

Ou se tomam providencias

proniptas e energicas, ou nós

daremos ás nossas reclamações

um outro caminho. Assim é

que não pode continuar.

  

' Notícias militar-eo

m serviço vieram a Aveiro os

srs. capitão Vasconcellos Dias

e Manuel Antonio Coelho Zillião, da

administração militar.

g* A ultima ordem do exerci-

to transfere para infantaria 24 os

cap. srs. Ferreira Braga, Sã, Mello,

Rocha Pinto e Pires Viegas.

_.-h

Sal e pescas

mar fez-se honteni de novo

ruim, mas deu na vespera

bons lanços da sardinha em

S. Jacintho. l

40- 0 sal mantem o preço

anterior.

_Í_-*I

Roubo scrilego

Da capelinha de Nossa Se-

nhora dos Navegantes, no

Forte, barra d'Aveiro, rouba-

ram homem alguns objectos

de valor, como cordões de ou-

i'o, uma ancora de prata,e va-

rios outros que constituíam os

enfeites valiosos da linda ima»

  

   

      

   

  

   

 

  

  

  

novos, que ainda não sabem'

 

   

 

[DISCURSO DA IMPRENSA'

Di'ígnos pares do reino e se-

nhores deputados da nação

pgt'ttlgueza:

gem.

A auctoridnde procede. O

roubo pareçe ter sido pratica-

do de madrugada.

 

Sua-magestade el-rei, no

cumprimento, a que é de uso

chamar grato, d'um dever

constitucional, vae abrir mais

uma vez, com um banal dis-

curso, dictado pela farfslhice

do governo, a torneira da vos-

sa facundia parlamentar, e di-

zer-vos que tudo vae bem n'es-

te paiz de fantoches, esperan-

do _que a Divine. Providencia

se não aborrecerá de aturar as

Costa nova

Realisou-se no domingo, com

enorme concorrencia como

sempre, a antiga e afamada

romaria de Nossa Senhora da

Saude, na. Costa-nova-do-pra-

do, uma das mais lindas es-

tancins balneares do nosso li-

toral. A fama da. festa em

tempos idos chegava muito

longe, e tanto que em 1867 o , . _ d h

brilhante folhetinista, o pri- kãtàfpatiaces e esconc avos

muito lu terras_ rt usa ema,... ' , ~

mudamos, ainda' '-9-*mr 'm'

sado, que falleceu ha anacom? n“ mon“? o' que O

ridiculo chama ainda solo-

ein Hespanhs, consul e barão, . _

. . mne, dizer-vos que, cmqusnto

se abalou de Lisboa e veio até .

- parlamento fôr o que tem si-

aqui á festa da Senhora da do nos ultimos tampos, nim_

saude' uem de bom sens› o tomará- . - i

Das suas impressões disse à g

i 1 . a serio, e as vossas palavras

n uma carta a B rancisCU liar- .

. . serão apenas bolinhas de sa-

reto, que o «Diario popular» ,. .

. .. - - bao, de lindas côres aos olhos

publicou entao ein inllietiin. i

São (pena estes periodos: infantis, mas que como fumo

se desfazem na. athmosfera de

immoralissimos escandslos .e

de tremendissimas tolices, que

envolvam este desventurado

torrâo.

 

«Escrevo-le, meu caro Brll'lBlO,

sobre uma mesa de pinho, n'nin,

dos mais elegantes o c mundos

paltieiroá da Costa Nova. E-tâo aqui

talvez iniie quinhentos~ banhistas _ sem, mentir “mrmarwos

acampados em habitaçoes de ina- H .d d

deira, a que se chama pallieii-os. que Os O :os e os o““ Os a'

Dormi com socego entre cem tri-51““?ão 99330 “tem“ Para a¡

boas repregadas caprichosamenti- vossas discussões, palestrasmi

e sobre cinco que se desequilíbra- x “11105, como em direito me.

vam ao meu menor moVimento. o “10,. 10g“. haja e dm“. se pos_

Mal a aurora despontou no hori- . d d é

sonte, no seu carro de purpura e ;mt pm“ que a' Ver a e_ que

oiro, illuminou por entre as tisgar Já "ão ha quem acredlte "8

das taboas uma nuvem de aranhas regeneração dos nossos costu-

que de noite haviam estendido as 2 mea politicos e aeiuteresse pe.

la marcha dos negocios publi-

cos, tal é a convicção profun-

teas enormes por sobre a minha

cabeça para me surprchenderem de

da em que estão todos de que

isso não passa (Puma comedia

manhã; conheci então que as bri-

carnavalesca.

zas do mar não tinham sido mais at-

tenciosas que as aranhas, que vindo

Se pois quereis ser ouvidos

e tornados a serio pelos vossos

saudanme pelas mesmas tlsgas me

deixaram um defluxo ¡inpertinen-

concidadãos, que vos não elege-

ram, mas que podem destituir

te.

vos, é indispensavel que, em
\

Erguime com verdadeiro alvo-

vez de palavras ônus de fingi-

roço para admirar a formosura das

trtcanas e lui passear nas margens

da indignação, atireis ao go»

.erno Com esteiras pretas de re-

da ria.

provação a todu s ns seus actos

Comecei a gosar um espectacu-

lo que ine iartou os olhos. Aqui as

de maldade ou de loucura, ou

de ambas as cousas, que são o

pernas nuas e formosas mostram

se sobre a arca com a abundancia

'pio nosso de cada dia.

Para isso, nem sequer se

da sardinha _da costa, e eu por tim

já cansado de vêr o que tão port¡

nazmunte se occulta em Lisboa,

passei a espreitar as frentes gra-

torna preciso o tão invocado

auxilio da Divina Providencia.

Basta a inspiração da vossa

propria consciencia e o impul-

ciosss que elias encobrein cuidado.

semente nas pregas do lenço de'

40 da vossa propria dignidade.

Mais nada,

  

ramagem e, sob as abas assombra-

'sas do chapeu.

Já muita gente tem dito e es-

cripto que cs habitantes de llhavo

fazem lembrar a belleza severa da

estatura grega, por isso me limitu

a dizer-te que entre ellas ha aqui

uma liozinha cheia de vivacidade e

de graça, que traz sobresaltado o

coração de mais de um banliista

sentimental, mas que ainda me não

sobresaltou a mim, naturalmente

por eu não ser bauhista.:

Cartões de visita

o ANNIVERSARIOS

Fazem snnos:

 
Hoic, a sr.“ I). Rosa Ferreira. Leite

e o sr Agncllc Augusto Regatta.

  

A'manhã, a sr.' D. Maria da Silvei-

ra Diniz, Snngalhos.

A'Iem, o sr. Jayme Pinto da Costa

O REGRESSOS¡

Retiraram já liontem para Canoas-

dc-ssbugosn, seguindo d'shi para Lis-

bon, o nosso presado amigo e illustre

collaborndcr, sr. dr. Antonio Macieira,

sua esposa c galnnte iilhinlia.

:E Regresso ánianlii'i a Lisboa o nos-

so amigo, sr. Mnnuvl Firmino d'Alint-ida

Mais Magalhães, digno alii-res dc caval-

laria t.

2 Regressou já a Caminha. ondc e

digno juiz de direito, o sr. dr. Manuel

Nunes da Silva. _

Q Da Figueira ils-foz, onde tinham

ido do visita á l'ninilui do sr.dr. Joíio Ma-

ria da Rocha Calixto, digno juiz de di-

reito ein Coimbra, rcgressaram lionteiii

a Aveiro as sr." l). Clara Mendes Leite

e sun tilhn l). Laura. _

á Chegou hontem a Lisboa o sr.

Bispo-conde S. cx.“ pouco se demora-

rá na capital.

O ESTADAS:

Dc visita ao sr. dr. Lourenço Pci-

\'lllllO, esteve ein Avcimo alii-PPS do

estado maior, sr. Alberto Guerreiro Pei-

xoto e Cunha.

. DOENTES:

Foi accomeitido d'um ataque cere-

bral, o que sinceramente sentimos, o

sr. .lose Estevao Couceiro da Costa.

o THERMAS E PRAIAS:

Estiveram n'estes dias no Pharol as

,-ir." D. Anna e D. Elisa de Magalhães,

D. Maria Faro, D. Estephania Macieira,

t). Maria .lose Antunes d'Azevcdo e ii-

lhu, D. Albertina Ferreira Pinto, l). Emi-

lia Mendonça Barreto, D. Lniira Rugalla

\it-intouçn, D Mui-iu José c D. Arrabidn,

t). Natalia e D. Conceição Barbosa de

Magalhaes, D. Maria Lumi Mendes Lei-

te Machado, D. Arrabida de Vilhena Fer-

reira, D. Emilia c D. Amparo Pereira de

Vilhena, e D. Olimpia do Mesquita; e os

srs. dr. Barbosa de Magalhães. dr. An-

tonio Macieira, dr. .lose Maria Vilhena

Barbosa de Magalhães, Duarte Ferreira

Pinto, José do Casal Moreira, D. Fran-

cisco d'Almadn e. Quadros, Jacinilio Aga-

pito Rebocho e lillios, Manuel Firmino

d'AJlais Magalhaes, Victorino Godi-

nho, !mouFirmo o Ferreira, Autnnip

Augusto Amador, nnuel Dias dos San-

tos Ferreira, Adriano Pereira da Cruz,

dr. Joaquim Tavares d'Araujo e Castro,

Henrique Pinto, João e Aiburlo [incita,

Joaqmm F. Felix. João_ Pedro de Men-

donça Barreto, padre Diamantino Viei-

ra de Carvalho, padre Bustos Pereira

Thomaz e Florentino Ferreira, Maiiue

da [tocha, Manuel Eduardo PcssOn, Fir-

mino Manucl dc Vilhena, Francisco de

Magalhães, Fernando de Vilhena Maga-

lhaes, Mario Duarte e esposa, Acacio Ca-

listo o irmãs, couego Jose Ançã e seu

pac, Amadeu de Magalhaes, esposa e ti-

ihos. Eduardo Osorio e familia, dr. Mcl-

lo Freitas, e esposa. D. Georgina de

Mello, dr. Francuico Couceiro c esposa,

Egas Ferreira Pinto e irma, dr. Pereira

da Cruz, esposa e lllhos, Antonio e José

Calheiros, Carlo:: e Jayme de Mello. .le-

ronyino Coelho e familia, Carlos de Fi-

gueiredo e esposa, Zscharias da Nain e

Silva, José e Antonio Ferreira Pinto de

Souza, Eu cmo Ferreira da Encarnação

c familia, iriato e dr. Elisio dc Lima,

Alberto Gueireiro'Pvixoio e Cunha, e

muitos outros cuios nomes nos nao

occorrem.

2 Começa a debandnda das prninsJá

hoje aqui rsgressnrnm da estnncia do

Forte os srs. Antonio Augusto e dr.sz-

me Duarte e Silva.

«Secção Barbosa dc Magalhaes do Asy-

lo-escols-districtaln, c im sexta-feira o

sr. Curtos Guerra c sun familia.

á Coin sua esposa regressou lion-

tcm a Aveiro o sr. Jose Estevam Cou-

ceiro da Costa.

á De visita no nosso amigo c colle-

Pharol o sr. Luiz du Vasconcellos Dias

illusli'ado c digno capitth da ndniiiiis-

tração militar, brilhante cscriptor e ior-

nnhstu.

á Está ulli o nosso sympatliico

amigo, sr. Antonio Maximo.

2 Com sua esposa encontra se em

Espinho o sr. dr Francisco Xavier Cor-

I't'la dc a Noronha c Mourn

á Sahirnm temporariamente d'a-

quella praia para ns suas casas do Bó-

co, Avancn, Albergaria n-vcllin e Ma-

theus, Villa real, onde loraiu assistir às

Vindimas, os srs. dr. Adriano Carlos Vaz

Pinto, dr. Vicente Carlos de Souza Mel-

lo e dr. Bento Teixeira de Figueiredo

Amaral. t

á Estiveram de visita n'nquslla

praia os srs. dr. Antonio Emilio d'Al-

nn-idn Azevedo e padre Jacintho Tava-

res d'Alincida.

à Partiram d'esta cidade para ii

mesma praia os srs. Antonio Ferreira

de Mattos, Antonio Marin Ferreira e Ma-

nuel Marques da Cunha.

 

Mala do Sul

Lisboa, 27.

quuanto se não abrirem as

camaras não ha. noticias po-

liticas, ou as que ha são sem

importancia grande.

-~q. ---.

 

á A'manhíi regressa do Plinrol a

 

ga, sr. Firmino de Vilhena,está hoje no,

Esperemos, pois, por que

os debates parlamentares ve-

nham animar esta semsaboria

politica de ha tempos, apenas

animada, de quando em onde,

por mais um escandalo, um

desperdício, uma pouca ver-

gonha d'este boni governo que

nos rege e regerá per omnia se-

cula seculorum.

Ou 1151?'

Ha quem espere a queda

do governo logo depois do

parlamento alii-ir, coniiando

especialmente na Campanha

que alguns pares do reino pro-

metteui manter violenta e in-

quebrantavel.

Vamos a ver. Mas, por sell

lado, o governojulgn se cada

vez mais forte, incahível, todo

incluido com as varias mani-

festações espontanea feitas

por esse paiz fóra aos varios

ministros.

Entre as terras que mais

se destacaram n'essas recep-

ções festivas,-conta-se essa lin-

da terra d'Aveiro, d'onde os

srs. ministros da guerra e

obras publicas vieram commo-

vidissimos.

0 sr. Hintze está mais em-

pavezado, e estes de descanço

de mezus no Mont'Ezitoril tem-

n'o posto mais gordinho e va-

lente.

Está bem preparado para

a campanha parlamentar e

para assumir todas as respon-

sabilidades.

40- No Diario do governo

de segunda-feira foram publi-

cados 2 decretos pelo ministe-

rio da marinha, um creando

uma escola para diversas dis-

ciplinas nas províncias de Ca-

b l-verde, Angola e Moçambi-

que, e outro auctorisando o

governo a mandar proceder

por empreitada a varios nie-

lhoramentos no porto de Ma-

cau.

+0- Continua a seccessiva

serie de crimes tanto n'esta ci-

dade como em varios pontos

do paiz.

Aqui todos os dias se dão

immensos furtos, com arrom-

bamentos e assaltoa á mão ar-

mada.

Com razão diz o «Diario

de Notícias» que parece ter-

mos Voltado sos tempos paca-

tos em que a. quadrilha de

Diogo Alves encliia de terror

os pacatos alfacinhas.

40- Manifestou-se ha 2

dias um violento incendio nos

depositos de ferragens da ma-

nutenção militar. Os prejuizos

ainda foram importantes e

teem sido diiiicsis e demora-

dos os trabalhos de rescaldo.

40- Hontem grande cha-

rivari em pleno Chiado por

causa d'um preto, que apa-

nhou uma tremendissima be-

bedeira e que deu um traba-

lhão á policia e a varios popu-

lares, que o conduziram para

o governo civil, onde a foi co-

zer.

40- Começa já. a regres-

sar a Lisboa muita gente. A

abertura das côrtes faz com

que este anno Lisboa se anime

mais cedo.

40- Devem ficar breve-

mente [concluídos os estudos

da rede telephonica da Coxi-

“Biz



panhoes por uma cordenlissi

me confraternidade.

Hoje, na classificação final,

os estrangeiros conseguiram

para si um premio, que,segun-

0 concurso hyppico (le San Sebasliam'     

 

  

 

cavalloiro, bandarilheiros e forca- sentam um aspecto lindíssimo e tores queoprecederam;egual-

dos poderam fazer sobresahir os promettedor de uma colheita exce- mente este grande comêta tão o¡ homem a festa commemn-

seus trabalhos e agradar. pcional. '

Calcula-se em mais de 100 O O mercado está desanimado por ("month deixo“ após 5¡ Ú “mto rativa da batalha do Buss““ l

n.° de vehículos que para alli con- falta de compradores, havendo hou- l“"mmso dos poetas cycllcvét- CO' dla de labllo para ¡Odos i

Notícias religiosa¡

   
Gim a devida venin. transcre-

vemos do nosso college As

Novidades a carta que se segue, duziram gente n'esses dias. quissimas transacções feitas.

onha só devida ao dito sr.
. g s

_Mais nado! ,Abi pareceu tal-

. amanhã a Roma..

" 'para me acenipanhare's;

   

                  

   

   

    

    

   

          

   

  

   

  

   

   

   

   

  

   

   

   

   

  

  

  

   

   

  

  

  

   

    

  

             

   

   

   

  

   

   

  

   

    

 

   

     

  

  

  

 

  

     

  

  

[tornariam-As das Senhoras

da Saude edos Navegantes tiveram,

como e costume, larga e lusida

concorrencia. Presume-se que mais

de 1:800 pessoas andaram nas duas

romarias. '

A festa e arraiaes, embora sem

o apparato dos annos anteriores, ll-

zeram-se com brilho.

Draíaew-\ta Assembléa do Pha-

rol tem havido Concert-idas reu-

niões dançantes em todas as noi-

tes. A's de domingo e 2.' feira ul-

timas assistiram tambem senhoras

e cavalheiros estranhos á colonia.

lloje, ha all¡ sessão de musica,

devendo exeCutar-se o seguinte pro-

grainma:

do as melhores opiniões, per-

tencia com toda a justiça a um

tenente hespanhol. Este facto

causou má impressão nas re-

giões ofñciaes e nos circulo¡

militares. 0 nosso tenente-co-

ronel Ilharco, que era dojury,

votou pelo tenente hespanhol.

E foi por isso muito notado o

seguinte facto: no almoço, que

o rei deu hoje aos oliiciaes bel-

gas, francezes, austríacos, ita-

lianos e portuguezes, não se

disse uma palavra .sobre os

resultados do concurso; e no

lim, o rei só ao sr. Ilharco ful-

lou no assumpto, agradecendo

lhe o seu voto. A cordealidade

dos officiaes hespanhoes para

com os nossos duplicou de-

pois d'isso, se era possivel.

Para se apreciar bem aim-

portaucia d'este incidente, ac-

crescentarei que D. Alfonso

XIII mandou depresente, no

tenente hespanhol preterido,

uma cigarreira cravrjada de

saphiras, acompanhada de al-

gumas palavras significativas,

que lhe devem ter feito esque-

cer por completo a preteri-

ção.

E agora? A minha .opinião

é de que os nossos oñiciaes de-

vem aqui voltar para o nuno,

se, Como é provavel, houver

repetição do concurso hyppico

internacional. Soffremos um

deSaire; precisamos de uma

desforra.A primeira vinda foi,

pelo menos, uma impreviden-

cia; a. segunda é uma necessi-

dade. Não sei como ahi, de lon-

ge, avaliarão o acontecido;

aqui, para quem o presenciou

sente-se como a imposição in-

declinavel de uma rehahili-

tação.

'O r. tenente coronel Ilhar-

co, que é um official de gran.

de merito, tem sido aqui muito

apreciado pela sua illustracão.

»'FicOu magoadissimo com' b

acontecido, como é de suppôr,

e segundo ouvi dizer deseja

muito voltar ao futuro concur-

so para rehabilitar os seus ra-

puzes.»

a esse jornal dirigida por um

nosso compatriota, e que elle

faz acompanhar de considera-

ções justas e sensatas, mos-

trando ainda mais como o sr.

ministro da guerra foi leviano

e precipitado mandando os

nossos oHiciaes fazer uma. fi-

guru bem' triste, mas cuja ver-

miuiitro, recahe em todo o

nosso exercito e no paiz.

((S. Sebastian, 23 de setem-

bro-Foram hoje as ultimas

provas do concurso hyppico

internacional, aqui organism-

do. Um desaire para nós!

i.“ Dart:

M. Duprat-Sourirc d'Avríl, suite de

valscs para sextetto) '

ch. Gouno -Philémon et Bancis (pa-

ra piano a 4 mãos)

G. Puccini-La Bohéme, selecção da

opera (para sextetto) ~" r

”,0ahallero-El duo dc lu Africana,

pot-pourri du znrzuella (para sex-

tetto)

A' força das mais reitera-

das instancias, a. que em ex-

trein ttnente diíiicil não acce-

der, porque o rei D. Alfonso

XIII se mostrava pessoalmen-

te muito empenhado no maior

luziniento tl'cuta festa, e con-

sequentemente na maior af-

liucnoia possivel de grupos de

oflicines estrangeiros, o nosso

governo mandou aqui o ir. te-

nente coronel Ilhurco, direc:or

dos serviços de equitorão na

escola pratica de cavallaria. e

mais seis ollitiaes subolteinoa.

O concurso era diñiciliino, r

tomaram parte n'elle «cam-

peões» francezes e italianos,

dos mais temidos. Os nossos

otlicioes nunca tinham assisti-

do a concurso d'estes, e ma-

nifestamente desconheciam as

suas exigencius e particulari-

dades. Escusedo seria, por is-

so dizer, que nem ellos nem os

_cavallos tinham para taes lan-

ces n menor preparação. Vie-

ram para um desastre certo e

completo, que era. inevitavel...

vindo cá. D0 desastre só se sal-

vou a boa qualidade da mate-

ria prima: todos os oHiciaes

demonstraram grande arrojo,

e serem excollentes cavalleiros,

2.a parte

n. Wagner-Tnnnhãtuscn selecção da

opera (para sextetro)

a. Puccini-”rosca, selecção da opera

(para piano)

'1', Bréton_l-a vcrbcna de la Paloma,

pot-pourri da zarzuella (para sex-

tctto)

Leoncavallo.-Paglinccb selecção da

opera (para sextctto).

Desastre.-U cavallo que ti-

rava o carro do sr. Antonio Angus

to Duarte e Silva, ao atravessar no

domingo ultimo a ratoeira das-Por-

tas d'agua» assustou-se de tal for-

ma que esteve em perigo de caliir

á agua e arrastar cómsigo as pes-

soas que conduzia.

Felizmente poude evitar-se o

desastre, que sería grave all¡ e de~

certo faria victimas. '

Keprmcntsção. -Osl .proprie-

tarips, mercaoiteis e. emprczas .de

pesca .em S. Jacinlho, vão diri-

gir uma repn-sentação ao sr. ini-

nistro dasnlnas publicas pedindo

a, construcçào d'um caes acostavel

n'aquelle local, e a sementeira th

pinheiros no norte das habitações

à beira-ria.

E' nm pedido justo, e talvez

por isso mesmo se não delirar.

Mercadoer-ltealisaram-se n'es-

les ultimos dias, com scifrivel con-

correncia, os dos_ Vinte e cinco, na

Moita, Anadia; Vinte e seis', na .M-

geja; Vinte e sete, em Fer "TF

tos, e Vinte e oito,'no ¡inofen-

nbã deve ter logar o dos .Vinte e

nove, na Palhaço, que é dos mais

importantes do districto.

Cypho.-A epidemia do typho

grassa com intensidade em Alber-

garia-das-cabras, no visiuho conce-

lho de Arouca. E' bom providen-

ciar.

Contribuiçõee.--Do dia t de

outubro proximo em deante achar-

se-hão patentes ao publico, para

reclamação, na repartição de fazen-

da do districto, as matrizes da

contribuição de renda de casas

e sumptuaria. '

em torno do dietrícto.-

Foi apresentado na egreja de Mi-

lheiros-dePoiares o rev. padre Se-

raphiin dos Reis. v

a" Foi tambem apresentado na

abbadia de Esmoriz o rev. padre

Antonio Andre de Lima.

a" A junta de' parocliia de S.

João-de-ver, Feira, to¡ auctorisada

a contrahir um emprestimo de

80013000 reis para obras de repa-

ração da residencia parochial.

a* Para consumo da praça de

Lisboa, tem sahido de todo o nos-

so districto grande n.° de rezes

consignadas ao arrematante, ou a

«Secção de talhos», e fornemdo di-

rectamente pelos creadores ou por

intermedia dos Syndicatos-agrico-

las.

0 tempo e a

agricultura

vez que essas qualidades se-

riam sofrimentos. Não eram.

Os portuguezes, que aqui es-

tavamos, prissámos algumas

horas de raiva e de vexame,

que não deseja-unos repetidas

nem lembradas.

i Felizmente, para attenuar

esta dolorosa impressão, ' aqui

todos comprehenderam, que

só a falta. de preparação era

causa do tiasco; e que se os

nesses olliciaes tinham vindo

fôru apenas para. serem ama-

veis, e cedendo á insistencio

de convite. Os lwspanhoes, de

todos as classes, teem procu-

rado corresponder a esta, gen-

tilezn nossa rom as attenções_

mais penhorantes. Us nossos

oliicines, em toda a parte, en-

contram as despezas pagas,

incluindo as de hotel, para el-

les, para os impedidos e para

os cavnllos; e 'na sociedade são

acariciados de distin'cções, as-

signalando-sc os ofliciaes hes-

X.

Jornal d .terra

 

a' Contae.-Iutima-se o the-

soureiro da commissão respectiva,

à. apresentação publica das 'contas

,da receita e despeza do retrato .do

conselheiro José Luciano de Castro.

18.' publicação.

Berto d'chíroa-Voltou no

domingo a Aveiro o rebocador Vi-

ctoria a tim de dar sahida aos na-

vios que nos dias anteriores não

poderam seguir viagem. Ficaram

ainda para “2.“ feira os dois ultimos,

que seguiram os seus destinos, e

estão outros a carregar. -

Couradas.-Tiveram farta con-

correncia as touradas effectuadas

na praça do Pharol no domingo e

2.' feira ultimos. Gado e baudari-

lheiros fizeram as delicias dos es-

pectadores, que riram bem na l.”I

tarde.

Na 2.' o gado Sahiu melhor, e
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perguntou Ben-Hur.

Esther pousou umadas
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(no) L,va WALAGE umãos ([110 Braço do marido e

respon eu- e: assou ao norte o vento, e as-

m_ _E7 ese o modo' de me- P sim se modificou o aspecto tris-

lhor servires Christo. O* meu 'e d° °“t°mn°' que “e" de cata'

' 1 d t .V dura aspera.

e“Pont em anr e e se”" Vae porisso afanoss a lida nos

de entrave, deixa-me ir com

.tígo eÀaugiiliar-te non teus tra-

balhos.

Quem tem estado em Ro-

ma e quetem, ivisitndo as ca-

tucumbns de S. Calixto, mana'

antigas que as_ de S. Sebo»-

tião, sabe em que se transfer

mou a riqueza do Bcll-Hlll'.

“cream.ntouà Foi d'este tumulo que sahiu (z

;Manda aprestar a_gale- christianismo para supplantiu

ra,_Mslluch,.e 'tu prepaÊa-te os Cesares.

campos com as culturas da estação,

procudendo-se tambem ao resto da

vindima, que foi muito alem do que

se julgava.

a' As informações que temos

para este n.°:

De Celorico-da-Beira - Estão

muito adiantadas as Vindimas n'es-

te concelho, esperando-se este an-

no grande abundancia de vinho.

De I'llntultcão,-'l'em-so vindi-

'nado muito nlesta Semana, estando

os proprietarios satisfeitissimos pe

la abundante colheita e pela excel-

leticia da qualidade. Ainda não ha

preçosu do vinho novo.

De Mêda,-As chuvas segui-

das de um tempo ameno e formo-

sissimo, vieram beneliciar extraor-

dinariamente as uvas, que apre-

:uunucçio :nn e ir ii

XLVI

O navio que trouxe a no-

ticia dos solí'rimentos de nos-

aos irmãos -conduzir-me-ha

Voltou-se para Malluch e

-Está bem, disse" Simo-

nides. ' ' " FIM

-E tir Bitter, cm dia“? '
,-n..._
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De Mansão,-Estão em toda a

sua actividade os trabalhos das

Vindimas. Ha uma abundancia su-

perior á que se esperava, sendo

optima .-i qualidade. Tem se vendi-

do algum vinho, que os proprieta-

rios nào téem onde deitar, ao pre-

ço de 10:5000 a 155000 réis os 480

litros.

De dfortagua.-Terminaram as

Vindimas. A abundancia aqui exce-

deu toda a espectativa. Os môslos

são de magnifica qualidade. Muitos

viuicultores viram se obrigados a

tampar alguns balseiros, para de-

positar o vinho, devido á, grande

falta de vasilhas, motivada. pela

excessiva abundancia que não pre-

viam. Já se effectuaram algumas

vendas de milho novo a 500 réis

os 22 litros

De 7thua,-Reina grande en-

thusiasmo nos lavradores d'esta re-

gião pelas abundantes chuvas que

por aqui léem cahido. As uvas ne-

cessitavam de agua; e assim vai

a qualidade ser melhor e a quanti-

dade maior.

Das Toyposr-Estâo muito adian-

tadas as Vindimas. A colheita do

vinho é, com pequenas execepções,

abundante e todade boa qualidade.

Oxalá pudéssemos dizer o mesmo

em relação á colheita do milho.

De Tondella,-N'este concelho

estão quasi terminadas as Vindimas.

Houve grande abundancia;o calculo

dos lavradores falhou havendo mais

do que se esperava.

De Valença,--Jà começaram

por estes sitios as Vindimas. Em

«.reral as uvas apresentam-se boas e

levem fundir bastautante. Qualida-

de ha que apresenta um desen-

volvimento extraordinario.

A ClVILISAÇÃO HOMÉRICA

Consideremos agora este

bello monumento da poesia

grega nas suas relações com

Im genins e_ obras litterarinh

d'uquella epoca.

Nós, modernos, na“

pela indução de"

de ' Lucio José Arruda Inchajcl'ô8

Lt'lZSlPõeÂldê'_"§1ites do

,¡..M|n%lslñõiéíto deHonrero, se

iiianifestaram _varios exercicios

poelicos. Ora. a antiguidade

ao passo que nos aponta a par

do vulto de Homero o de He-

siodo, mostra-nos outros vul-

tos d'uma. cathegoria inferior,

bem como outros trabalhos in-

tellectuaes de menor impor-

tancia.

Ha, porem, duas supposi-

ções dialguns historiadores a

este rcapcito:primeirn, que essa

pleiade de individualidades

secuudarias procedeu Homero;

segunda, que essas elabora-

ções litterarias, antes attribui-

das a Homero e Hesiodo, são

hoje productos de actividades

cujos nomes são desconheci-

dos, os poetas cyclicos. Se as-

sim é, como foi que, segundo

a primeirra supposição, os no-

mes d'esses trovadores, Or-

pheu, Anpliion, Museue Lino,

etc., anteriores a Homero,per-

maneceram na memoria do

povo grego, aureolados, seis-

to é possivel, por cantos ano-

nymos que o tempo. destrui-

dor impediu que chegassem

até nós? E como foi que, con

forme a segunda supposição,

os nomes dos peetas cyelicos,

auctores de poemas de mais

renome,incontestavelmente su-

periores nos singelos canticoe

d'aquelles, nem um só ficou

ilistinrto na noite dos tem-

pos?

Não ha, pois, motivo para

os poetas :interiores a Homero

conquistarem, por meio da

tradição, um logar na histo-

ria para o seu nome, emquan-

to que os poetas cyclico de

maior merito litterario e pos-

teriores a elles, poderam es

qnivar-se a tamanha honra.

Indaguem-se. portanto, os

phenomenos sociaes segundo

as sua' respectivasleis. A exis-

tencia de Homero explica de-

vidamente a realidade de cau-

1

 

 

 

Deu-se, sem duvida, ¡Raquel-

les tempos primitivos, exis-

tencia de um eminente talento

poetico: como succede em to-

dos os tempos, seguindo-se os

grandes homens, outros talen-

ios secundarios lhe fizeram

cortejo.

Ora as poesias d'aquelle

periodo, inferiores á «Ilíada»

e á «Odyssêan são poemas ou

fragmentos de poemas.

E' mais facil crer que es-

tes foram compostos segundo

o plano d'ellas, do que ellas

serem primittivamente cantos

dispersos, insignificantes, de

um momento de rude inspira.-

ção, como seriam os dos aedos

e rnpsodos. Na verdade, esses

poemas de segunda piano são

virdadeiras emprean littera-

rias promovidas pelo talento,

dirigidas pelo estudo e aper-

feicoudas pela arte.

Os trabalhos e os dias (Er-

go Kai Emerui) de Hesiodo

que, certo, não viveu muitos

seculos depois do cantor da

guerra de Troia, exhibem-se

bem pelo seu cnracterfnmiliar

e moral, como o producto

d'um sócerebro. Pois bem!

A agricultura teria sido a

primeira a excitar a inspira-

ção dium grande genio, ii'uni

paiz onde os feitos d'nrmna

eram tantos e tão illuitresP...

Não é crivel. Cooio existir¡

Hesiodo, assim existiu llonie

ro; se não existiu durantenieni

depois da invasão, a sua exis-

tencia. é certamente d'umaepo

ca posterior a ella.

Os nomes dos poetas cy

clicos celebres namemoria dos

povos antes da invasão foram

talvez os que, depois d'ella,

0°“""üaàtau1. na nosteridade,

Francisco da COStü'Lul-muu

Lourenco Esteves Martins

'tia de Macedo

mesmo tempo que a.. aguas

obras passaram a attribuir-se

a Homero e a 'Hesi'o'üà

Emfim na ignorancia dos

tempos da invasão estes ab-

sorveram-lhes os productos

intellectunes, sendo impossi-

vel absorver-lhes a auctorida-

de e os nomes. Parecem,.pois,

indubitaveis estes factos:-«a

existencia d'uma grande civi-

lisnção nos tempos heroicos,

attestadn pelos acontecimen-

tos d'então, cujo conhecimen-

to se envolveu em lenda no

tempo da invasão e veio assim

até nóa;-a existencia, antes

d'essa invasão, de Homero e

Hesiodo, cupulns disquella ci-

vilisação;-a contemporanei-

dade ou posterioridade de Ur-

pheu, Amphion, Museu e L'-

no, a Homero, sendo este»,

talvez, os poetas cyolicos au-

tores das obras secundarias

que nos restam dos tempos

homericos.

Aveiro, 12-9-4904.

M. F. Ferreira

_©0899-
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Marcha p'ra li mais um anno diloso,

Anne de graça, anno alegre, radiante,

Rndiosa rstrella do ceu rcintillnte

¡ncide n'ello a luz de diamante,

&anunciando-o como anne formosa.

Ditosn és tanto que no dia de anoos

0 sol nos manila os seus raios ulsnos.

Nida é sombrio cmtño brilhante dia,

Amelia luz toda a terra illuminn,

Sereno c o mar, ii terra esta dormente,

cantam as aves bellas melodias

Iluglanilo o dia sorridente.

Hal se diria que ines lagrimas

Bram p'ra nos trazer todos ul'anos',

Nada m'o esquece, por tudu me lembro,

Tudo e p'ra mim o dia dos teus annos,

O din vinte e quatro de setembro.

Fazer seis annos, tu, sois primavcrarl

Eu qn'im dar-tn niuilus nn] esplIi-ras

Rodadas d'ouro, feitas d'rsineraldas,

Rubia iinmouso¡ compondo grinaldas,

Bu iiu'rin da¡ lu. na estrrllis do réu

¡Iluminada! pelo sol. . . mas eu. . .

nico ulln sou. ,. posso dar-te. . . ahi tens

Apenas mui sinceros parabens.

Porto, 22 do 9 do aut.

J. P. Ferreira J.

    

os portuguezcs, pois que faz

94 annos que o nosso glorio-

so exercito alliado com o bri-

tannico, venceu o exercito de

Napoleão l, até ali victorioso.

Esta festa, em acção dc

graças. por esse triumpho, tc-

ve todo o luzimento pois que

á frente d'ella estavam srs le-

nente-coronel Jayme Leitão

Castro, digno e illustrado di-

rector do monumento militnr

do Bussaco e 2.” commandan-

te da escola do exercito, e pa-

dre Carlos Fernandes Seabra,

muito intelligente capellão do

monumento. A ella, comosem-

pre, foi tambem o venerando

prelado de Coimbra st'. l). Mo.-

nuel Correia de Bastos Pino,

bispo e conde de Arganil.

A festa começou ás r l ho-

ras da manhã1 sendo a missa

cantada pelo sr capcllão aco-

lytado pelos srs. padres Fran-

cisco Lopes da Silva.cnpcll:io

do Real Mosteiro do Bussucin

Adelino Gaitto, vigario dc Lu-

so; José Fernandes Pimenta.

prior ;de Villanovu (Anadia);

Salvador Moura. capcllño do

Truvasso; Authero José de

Mello, pai'ocho de Villela, c

Mauricio Seabra, d'Ancas.

Subiu ao pulpito um dis-

tincto orador sagrado. Cnpcl-

lâo do exercito vindo de Lis-

boa.

No lim da festa. como de

costume. foi distribuido a 50

pobres da fregucziu de Luso,

Vaccariça e Villanovu. um bo-

do, ao qual assistiram os srs.

Jayme de Castro, padre Car-

los e outros elementos do clc-

ro, civil c militar.

Archivo do “Uainpeàou
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. toda a rr-

ude esta exr-.eitento revista, or-

gão do magisterio primario, de que é

director o sr. Antonio Baião, já coube-

cido dos nossos leltores, e de que suo

redactoree os protes sor esAutonloFrnn-

cisco dos Santos e José Bartholomeu

Bitta dos Marzyres.

O ultimo u “ recebido é o 43 e pelo

seu summsrio,qne segue se avalia bem

da importancia. da u ievista» e do

quanto ella é util á classe a que se

destina e mesmo a todo o publico:-

Conferencias e congressos; formalis-

mo, por José Nunes da Graça; Situa-

ção dos professores ajudantes, por

Pauls Fernandes; questoes pratica ;

o tabaco; o medico e a educaçao; pelo

extrangeiro; cronica; consultas; Agen-

cia; secção oñiciel.

Agradecemos aos srs. Ferreira 8:,

Oliveira, livreiros editores de Lisbon,

rua Aurea. 132 a 138, a remessa de tao

bos. publicação.

_#-

Pela imprensa

Com o tituto de Naum come-

çou a publicar se em Ilha-

vo um semanal-io de que é di-

rector e proprietario o sr. Pro-

copio d'Oliveira. Felicidades.
..-._._..___

Jornal de fóra

e( Rueeía e japão.--lta em

Port-Arthur um rapaz de 13 anniis

condecorado ja 3 vezes, por ser

portador de mensagens, penetran-

do, mesmo, por entre as fileiras

do exercdo inimigo. Chama-se NÍCO-

la'i' Souell. As suas sortidassão qua-

si sempre feita de noite, conser-

vando-se durante o dia escondido

entre o matto e as hervas, ou nos

concavos dos rochedos. Na primei_

ra teve de estar no seu esconderi-

jo 49 horas consecutivas, sem que

a luz que os japonezcs projectavam

sobre os desliladeiros que deseja-

javain transpor, o descobrisse, Foi,

entao, quando poude rotomar o seu

caminho, de Taclii-Tsao tomar o

trem de Lino-Yang e chegado ahi

entregou, einliin, a mensagem de

que era portador do general Sines-

sel para linropakine. 0 generalissi-

llll), ao ouvir o perigo que carrera,

oll'ertou-lbe logo a cruz de S. Jorge.

Um dia, ao querer entrar' ein

Port-Arthur, o joven Nicola¡ caliiu

nas mãos dos @aponta-s, mas ovn-

diu-so pouco depois, montando

em um cavallo dc que se apodc-

rara, Dre-:colwrta a sentida, quando

seguia a CílVHllU e a toda a lorça,

uma bala japonoza veio feril-o em

um hombre. Apesar (l'isso,ileu atsua

entrada cm Port-Arthur, sendo coils

decorado pelo general Stoessel. Cu,

rado. saiu uma noite da praça, e

r'ltlt'ttll nn campo inimigo, para tre.

nonh'rinienl'i das circunivisinhan-

ças d'esse campo e para testemu.

  



 

MODA
*ÉgXXXO*

Cortes para vestidos

grande novidade riu lã e lã e seda.

Tecidos de seda para
Alta fantazia em

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecçao de corte

za em gaze e seda bordados,o qu

novidade.

Tecidos d'algodão

completo Stil'lllio para vestidos e bl

ptainine, zephir. pique,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido

saias.

nhar que ~tinha entrado no campo

inimigo, trouxe comsigo a alça de

um Canhão japonez. Este acto de

coragem valeu-lhe 3.“ condecora-

ção.

Diversas. -- Os photographos

são individuos sem piedade e sem

discrição. E' o leitor um homem

celebre? Pois terá continuamente

assente sobre a sua.. pessoa a ob

jectival. . . E não valem protestos,

visto que, com consentimento seu

ou sem elle, podera ser photogra-

phado sem apparelhoi E a desven-

tnra podera succeder sem que o

leitor desconfia da mais simples noi-

sa: imagine que vae n'um electri-

co e que um cavalheiro, com as

' mãos nas algibciras. como que des-

preoccup

digno de figurar na collecção de

re'tractos que elle possue-,pois esse

cavalheiro tira da competente sac-

ca uma pequena placa sensível.

' analysa-se com cuidado e. . . tera

a vossa photograpliia!

E' o ultimo resultado das pes-

quizas scientilicas do professor de

physica ltogers. Realmente, acaba

elle de estabeleccr, experimental

mente, que a simples retina do

olho retem as imagens e pode em

seguida, pela acção reflexa, impres-

sionar uma placa photographica..

Dois entes que se amem, olha'ndo-

se ternamente com um olho pho-

tographico, poderão d'esta inaqu-b qlaãnnos'

ra elle

r "' 'f

.J \

a( Vem (tu na...“ _ _

tieia de se ter descoberto, que a

capa pluvial que o papa Nicolau IV

e que tinha sido, por casualidade,

adquirida por uma importante som-

ina pelo arclii-milionario n
orte-ame-

ricano Morgan, fora roubada da ca-

thedral de Arcoli. Morgan, que se

considerava orgulhoso com a sua,

teve uni grande desgosto quando

soube que a preciosa relíquia tinha

sido roubada e por isso apressou-

se a declarar que devolvera a ca-

pa de MiCoIau lV aos seus legiti-

inos proprietarios, renunciando a

somma que tinha dado para a ad-

quirir.
~

anos n'um jornal allemao

que o pe inglez cresceu durante o

Suculo XIX. Os velhos poetas cele-

bravam a pequenez do pé das da-

mas inglezas. O elogio, verdadeiro

então, não pode hoje sustentar-se.

A caça, *golf e muitos outros exer-

cios teem fortalecido, mas ao mes-

mo tempo alongarlo, as extremida-

des. Educada em todos os sports,

treinada em todos os generos de

alhletismo, a moderna ingleza trans

formou o seu microscopico pe de

marqueza n'um robusto e muscu-

loso pe de Diana caçadora, que, no

fim de contas, é uma deusa. . .

3( Todos os viajantes que che-

gavam aos Estados-unidos notavam

o estado de porcaria e de comple-

to desprezo em que as anctorida-

des norte-americana
s tinham dei

xado cahir o famoso monumento,

pharol de Bertoldi: «A liberdade

illnininan

grande Confederação dos Estados-

unidos pela republica franceza.

Aquillo era uma repugnanle indi-

gnidaile, pois o monumento acha-

va›se immundo, rendido em varios

pontos e com a escada de madeira

interior ameaçando desabar. Feliz-

mente

um fundo de 40 mil dollars, desti-

nado a restaurar a gigantesca es.

tatua e a estabeler um ascensor

pr- ~ o" v »int-opor“"

5. a'bnndoii

electricto que substitua o escadorio_

de madeira que conduz ao cimo.

A Liberdade é uma 'gloriosa di-

vindade a que, sem duvida, se de-

via essa consideração.

3( O «Sargent-de-villen
traz-

nos a noticia d'uma greve tao ¡m-

prevista como original que reben-

tomum Aalesund. na Noruega.

Deve estar ainda na memoria

de todos o incendio que destruiu,

ha um anno. quasi completamente

esta cidade. Ora, desde a catastro-

phe, os alugueis sào mudo eleva-

dos, e os policias reclamam um

gugmento de ordenado. Como não

fustão, cambraia, baptiste,

em alpacas para vestidos e

ado, ocontempla e o acha.

do o Mundo», oderecido à'

que acaba de se constituir:

l vos.

preto.

Cotins in

fatos de creança.

s para blu-

e lia de mais alta í

   

LEMOS :Sc C.A L- l

Esta casa tem sempre :is ultimas atividades para as iluas estações do anna, colliiilas

Confecções, modelos completamente 110-]

Grande sortido de sombrinhs cm cor e

glezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-Corsets,

espartilhos, laços, fichas, vens, lenços de |inho,cam-

braia e renda, ineis d'algodâo [io d'Eecossia e seda,

bordadas e meias

uzas em crepon,

Glacés cin

Seda por¡

a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

todas as cores a ilõU i'Lio o inctro.

gee c/O,'“60 de largura ein todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para a província,

'lh'o concedem puzeram-se em gré-

ve. Os ¡apachem la da terra apro-

veitaram a occasião para organi-

sar pilhagens e o governo norue-

guez teve de mandar a Aalesnuit

um navio de guerra com uma equi-

pagem de soldados para restabele~

cer a ordem.

3( Terminaram ja as festas da

coroação do rei da Servia, que se

realisaram em Belgrado, e que as-

sumiram um grande brilhantismo.

Era enormissima a quantidade

de gente, e muito grande o enthu-

siasmo com que todo o povo accla-

mava o seu novo rei. Por toda a

parte,durante os tres dias de l'esta,

não se ouviam senão calorosos zi-

uios,a expressão mais corrente entre

os servios para designar a satisfação

le que estão possuidos e que cor-

responde exactamente aos nossos

vivos. As festas consistiram pro-

priamente no cortejo real de konak

ao templo onde se eii'ectuou a co-

roação, na Cereinonia religiosa, na

recepção dada em palacio, no cor-

tejo liistorico Organisado pelo povov

tua revista militar e no jantar de

gala oli'erecido por Pedro l.

3( Está novamente em erupção

_o Vesuvio. Dizem de Napoles quea

cada momento augmenta a activi-

dade do vulcão, o que esta causan-

do um grande panico. A estação

superior do caminho de ferro funi-

on a ücap o')1,9,c°,_',cu'
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ar osconselhoe Os reSerVistas que completaram"~

nr- 1.:

Hermes.

A colonia portugueza de o.

Francisco da California vae este an-

'no celebrar com grandes festas a|

data da restauração de Portugal.

Para isso reuniram-se todas as

associações portuguezas là existem

tes e que são multas.

g( Partiu de Paris para New-

york uma companhia de 38 artis-

tas, que vae interpretar n'aquella

cidade e em Nova-Orleans as peças*

mais notaVeis do report-eric fran-

cez de drama e de comedia. A es-

treia deve realisar-se em 10 de ou

tubro no American-theatre de New-

york.

,al Communicam de Montevideo

estar ja assignada a paz entre a re-

!publica de Uruguay e os rebeldes.

Fiudou assim a revolução pela sub-

missão d'estes, como o governo da.

republica communicon em deSpa

cho à sua legação de Paris.

a( Em New-Market, Tennesser,

na linha do Souther a Bailway,ileu-

se ba dias mais um choque de com-

boios. llcando destruídos todos Os»

wagons, mortas 50 pessoas e feri-

das 75.

Resultados da imprevidencia e

da grande velocidade dos comboios

norte-americanos.

as' Acaba de fundar-se ein Odes.

sa uma empreza para procurar um

tbesouro que parece estar no fundo

do mar, perto de Balakava, depois'

da guerra da Criméia.

Era a l de novembro de 1854,_

dia de um assalto furioso contra

Sebastopol: um navio russo devia

levar as tropas francezaso seu sol-ç

do, cerca de tres milhões de fran-

cos em ouro. Passando 'na estrei-

tissiina rala de Balakava, a embar-

cação entrou em collisào com uma

outra e foi a pique. A cinpreza es-

pera encontrar o navio e trazer o

tliesouro á surperllcie.

Quando o encontrar, informara-

mos os nossos leitores. . .

É

Mala da Provincia.

-w-'M “riam alli isentos

    

Alho'guiou-velha, 22.

Chamamos a attençao da nossa jun-

ta pnrocliia para que providencie acar-

ca do mau estado ein que se encon-

tra a nossa cereja pai-ocliial; pois qnt-

muita gi-nto deixa di.- assistir aos actos

religiosos com receio d'clla desabar. 0

tncto encontra-se completamente deslo-

cado riu muttos pontos, dando muito

fraco aspecto á agr-ria.

Tambem lembramos compostura

*Mudam

Santa Cruz. Foi muito concorrido o seu

funeral.

¡Consta-nos que abro brevemente

a feira do «Coito» d'esta villa. E' mais

um serviço de valia ao commercio da

terra.

'- Tem chegado já muitas familias

dc diversas praias do norte e sul do

pair..

.Aguada, 2.7.

Ao sr. Antinio Dias Ferreira, da

Sernada, do Prestimo, tentaram euguer

de noite ojauella do quarto em que

dormia, e, talvez tres quartos il'liuru

dep0is, a. porta da casinha, foi tambem

experimentada. por màos estranhas.

Um ñlho d'aquelle sr. sabiu n. investi-

gar, sendo-lhe arremessado um podre-

gulho que o não attingiu, por individuo

ou individuos que nao pou-.le distin

guir,attenta a. escuridão da. noite. Pau-

sou-se isto no proprio dia em que o

sr. Dias tinbu recebido uma quantia

grande, em dinheiro, du Venda de bois.

ONo capella que o sr. conde de Su-

eena anda erigindp na. Borralha em

honra. da Senhora de Ls. Salete, forum

oollocadas as estatuas vindas directa-

mente do Paris. São duas de ferro, S.

José e Santo Antonio, e tres de louça,

› representando a Fé, a Esperança e a

Cai-idade.

O Andando José Marin, filho do sr.

Antonio Dias Ferreira, da Sernadu,

hontem de manhã a cortar pinheiros

perto da Sernardinha, o machado de

que se servia. resvulou, fiszendo lhe

um profundo golpe no pé esquerdo e

abrindo a. meio o dedo grande.

Oliveira-d'azemeis, 2.7.

Um telegrnmme enviado do minis

terio das obras publicas no illustre

representante d'este circulo, sr. dr.

Arthur Pinto Busto. traz a boa. nova

de que foi concedida a quantia de réis

5009000 para. o proseguimento do 1m

-"' '“ " de Santa Uruz às Loiras

' e nal uantia. ara

lllscolas moveis tem?“ ,o Alt“,

do' um A*

°Ha 4

fogo, com grande violencia, n'um pre-

dio, sito no logar da Margonçu, Cueu

jàes, pertencente a um sacerdote resi-

dente na Feira. O fogo destruiu tudo,

casa e haveree dos moradores, não

sendo possivel acudir-lhes apesar dos

melhores esforços empregados pela vi-

sinhança.

Suspeita-se que o fogo fosse posto.

6 Foi muito concorrida a missa

commemorando o primeiro uuuiversu

rio t'uuobre da morte tragioa do sr.

Manuel José Dias Brandão.

OHa dias cerca das nove horas du

noite, toi assaltado por quatro indivi-

duos, armados de cacete, faca. e reVol-

ver, no logar de Dnrquetjido, de S.

O

'Joao-da, madeira, Antonio José das

Neves, que ficou bastante inalirstado

com algumas facaias no braço es-

querdo. .

O digno administra lor d'este con-

celho procedeu à. captura dos assal-

tantos.

Os eggreesores, que deram entrada

nas cadeias d'esta villa., escoltados

p ›r oito cabos da policia, 'são mal re-

putados e contre ellos lavra em toda

a freguezia a maior indignação.

_______
-_*___

Sob oá cyprestes

alleceu na sexta-feira passa-

F da n'esta cidade uma. filha

do sr. João Maria Abranches,

com um engine diplieterica.

Pela delegacia de saude d'este

concelho, foram dadas ordens

paro a desinfecção da casa. e

mobilia.

    

Honnnio DOS CÓMBOYOE
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liABIDAS FABIO “MTO SAIIIDAS PARA MEIUA;

4 Man.

Trumways.. 8,55

Correio. . .. 5,21 Mixto . . . ..

   

  

M t

6,50'

Mixto. .... 9,0 i

Trnmways.10,lb
Tull _

nfd- Mixt05---I l d:- i

'Pramways.. 4,44 n .. . . . um¡

Mixto. .... 8,48 Expresso.. 5.28

Expresso..10.26 Correio,... 10,5“

a Avairo às 9,49 da manhã., e

9,83 da. tarde.
|

P_____,__._-
v

Cartaz do “CAMPEÃO,

@UEVENMÉ e
Unico Approvaáo

   

  

 
do ri-logio, cup¡ saude é bt'll) pouca.

¡Falluct-u d'rsta Villa n vi-Iha Ma

ria Ferreira,maiscouhecida _por «Pinta-

lliOa», mae do sr. Miguel Pintalhao, de

4.9“?

 

nel¡ ACADEMA «jp arrancam .rc ;sms

Ç _ CllM' doam'.
, , “~ " e “Horta,

.úliitx ,- › "trial. 3
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i. ...na Áui

Notas d'algibeira

#
-

Ha mais 2 tramways, que chegam_ _

   

DA

pessoalmente em Pariz.

t

É de llonhãgant, Lubiin, Roger &Gallet Pnaud, Legrand,

Perfumarias

92, RUA DOS CLERIGOS, 96=<Telepb0ae

Lyão, Londres e Berlim, por um dus socios

i

Rocca, Deletlrez, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Wolti. lide, Vizeu.

l axcwswo

 

Sabonete Lavanda, a

Pão de Glutcxn

Unico para diabeticos.

chá espeoal, verde e preto.

Champane, de Jesepli Perrii-r
100 reis.

l Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco

Punch-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & Guinquine, frasco 300 reis.

PoudI-e de Biz, Special,caixa 400 reis.

Poudre de Riz, Violotte,caixa 500 reis.

trancas de porte

 

JUião nn DIREITO

comarca Din: nina

ANNUNCIO

OR deliberação do conse-

llio de familia e accordo

tos de inventario orphanologi-

co n que por este JUIZO e car-

rorio do 2.” ofiicio se procede

por obito de Maria Candida

 

Ferreira, que foi de Cacio, em ra”

que é iiiventariaiite seu mari-

do José Dias Quaresma, do

mesmo logar, vão á praça no

dia. 16 do proximo mez de ou-

tubro, pelas 11 horas da ma.-

nhâ, no Tribunal Judicial d'es-

to comarca, sito no Largo mu-

nicipal de Aveiro, para. serem

arrematados por quem mais

oñ'erecer sobre a. sua. avalia-

ção, os seguintes bens perten-

centes ao casal inventarindo:

Umas casas terreas, sites

na rua do Espirito Santo, do

logar de Cacia, no valor de

130%000 réis;

Uma terra lavradia, sita

nas Rossadinhas ou Calço de

Cacio, limite dieste logar, no

(me. de “Lllucamle'üeim', 'valor de 503000 réis.

4 _ 4 ..k '14.'

É' Toda a contribuição de

registo e mais despezas da

praça. são por conta do arre-

matnnte.

Pelo presente são citados

¡quaesquer pessoas incertas

que se julguem com direito ao

producto da arrematação, e

designadamente o credor Ignac

cio Marques da Cunha, ausen-

te em parte incerta, para de-

duzirem os seus direitos sob

pena de revelia.

Aveiro, 24 de setembro de

1904.

vaiurioUEI-O .luiz de Direito

F. A. Pinto

O escrivão do 2.a oñicio,

Silverio Augusto Barboza de,

Magalhães.

"iíÊníEu-SE
M relogio de aço e «cha-

. telaine» de ouro, na se-

* gundo-feira ultima, no

molhe da barra d'Aveiro. A

quem o tenha encontrado e

queira restituil-o se darão al-

tail mam“

: ñll PMVINEZA

EN DE - SE

uma bella Ina-

'china de impres-

são, e Indispensa-

     

í

l

300reis.

do Campeão das

O provinciais.

Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a maior

dos interessados, nos au- nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

Dirigir aqm.

.d'O-*W
MM

Õ cnnrõzs POSTAES

,. (l l -

itOLLEtÇÃO DO tillPtlIl DAS PROl'lliillilS”

1.“, 2.', 3.¡ c 4.¡ series,com vistas, paysogen¡

§ e monumentos d'Avciro

A' venda. na :Veneziano-central», aos

Balcoeip nos escriptorios do «Campeão das

pronncins».

 

ILLUSTRADOS

  

&ÓÓÓÓNÓÓÓ ó

a COLLEGlO , ,
MONDEBO

@oimbna

  

IIOPIIIÍAIIO I DIIICTDI

_Dlamanfiqo Dim“: ferreiro

h* ¡MW-SEXO MASCULINO

Krav. de Marfim”

Curso commercial, conversação

franceza, ingleza e alterna, contabi-

lidade, calligraphia. escripturação

commercial, iustrucçao primaria e

secundaria, magisterio primario.

Musica, csyrimc t gyn-¡nasflca

IIOIIMOIII IOYIAIBIIIOI

'AIA O IIIIJO DI [INDIA]

2-* "Cam-SEXO FEMININO

Praça 8 de Maio, 46'

Linguas, musica, lnvores, dese-

nho, pintura, instrucção primaria o

magisterio primario.

  

“ Professora: diplomado:

W O
#

  

g «ainniinmnimniuuwimiiuuwwmm

..O0./

OFF. TYPOGRAPHICA

do

(launpezio das Pruvincias

;banida ¡9.Piq/¡cim-Avolro

_=_.

Factores, circulares,

enveloppesmumeraçãu

e crivnção de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a itoõoo rs.o cento,

etc.,etc.

Machines e typos no-

vos.Pessoal habilitado.

MITERIAES DE CONSTRUCÇIU

Todos os proprietarios e todos os

constructores, por mais modes-

tas que sejam as suas construoções,

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o proprie-

tario das províncias se vê em didi

culdades sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o que em

pregar que lhe seja mais proveito-

  

  

 

bla, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas, no me-

lliorestado,poden-

do imprimir jor-

'naes do formato

  
t

so e economico. Tudo isso se reme-

deia promptamente comum simples

bilhete postal dirigido a J; LÍIO,

LISBOA, pedindo preços, catalogar

ou informações do que se deseja im-

mediatamente receberão uma respos

ta clara, que os habilita a construr

ir suas habitações com segurança,

.economia. e melhoramentos moder›

nos.

A casa de J. Lllo é produ

ctora de grande parte dos mate-

Depositarios da ¡nanteíg'a

l nacional extra. ñna

' fabrico do EL“" Sr. João Diogo Crabral, Povo-

Ay mou-seux, garrafa 1:3600.

Bouzy supél'ieur, narrar;- ?li-200.

Bnuzy cabinel, õdl'l'dtd zwoo.

por duzia 10 0/0 de desconto
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riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos os materiaes de cons-

trucção em cotitlicções excepcio-

naes, encarregamlo-se de qualquer

remessa sem mais iiioommodo para

quem a requisitar.

Pedir o indice alphabetioo do::

ma'›_'iaes ao escriptoiio geral

Rua Caes do Toio, 85

J. Lol N O

nuno;

Retratos a craytin w““ °“ “'“
moldura.

Execugtto perfeita. ltlodicidado de

P'°9°".leremias Lalii'r. m a., Gra-
vito, Aeiro.

Rapidez e economia

?Em lili 'l'llltltl liil lt'AlillllÍ

DA BORDA D'AGUA

JOAQUIM MENDES 13188110

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das princ

oipaea nlquilarias de Portugal, for-

nece-u, em Wagons,posta em qualquer

estaçao do caminho de ferro, por pre-

ços sem competencia.

Vende tambem feno e clminl da

milho «fi-dan. nara. mit-!her colchões
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_à Prioilegíudo anclorisado pelo

governa, cha Inspector-ia

Geral da arte do Rio do

Jonah-u, s apprurado

pela Junta consultivo

da cauda publira
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E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiñcante e reconsti-

tuinte. Sob a sua in-

duonoia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

'_ fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as tor-

ças.

Emprego-se com o

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os

mais debate, para. 00m-

›~ bater as digestõog tar-

dias e labor-tosse.: dis~

. papais ending“, 8.5- .

› tro-dynis, gastrmgia,

' anemia ou inacçào dos

A orgãosnaohitioospon-

' sumpcão de csrnes,af-

facções esoropholosas,

1 e na. eral oonvales-

cença etodasus doen- _ : e

° ças,a onde é priciso

levantar as forças.

_____.._-____
_______

Vende-se bara-

to uma casa e quin-

tal na rua Manuel

Firmino que dá

para a Avenida

Bento de Moura e

trata-se com Al-

fredo Esteves, de

'
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esta cidade.

mas“

_-_--_K
AVEIRO

TRIUMPH 53 illlllilllT

Bicycletes, motoe oietes e

automoveis dos me horas ta-

brloantes inglezos e fradoezes.

Accessories de todos 'última'-

oas.0ñicina porn concertos.

Esmaltagem e nickelugàm.

Alugum-sev bleydletes.

tumle Já_”nim
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PRÉMIOS-i de iõoioooacooo; r de 33:000o000,_

INSTRUCÇÃO PRIMARIA (x .° GRAU)

Antonio Ferreira, dislincto.

Antonio Fernandes Ramalho, dia-

lindo

Antonio Joaquim ElySeu, distinolo

Francisco Ribeiro Camões, idem.

Ignacio Teixeira Neves, distincto

Jayme Cnstanhinha Doria, distincto

Ruy de Menezes Pimentel, distincto

Antonio Simões da Costa, dislincto

Albino Jorge Rodrigues

Amandio da Costa Neves

Antonio Braz dos Santos

Armando Ferreira

Armindo da Silva Marques

Augusto Severo

Candido Ramos Pires

Heitor Ribeiro Coelho

João Gouvêa da Costa

Joaquim Antonio de Moura

Joaquim Martins Ribeiro

Joaquim dos Santos e Silva

José Antonio Monteiro da Costa

José Martins

t). Manoel da Freitas Noronha

D. Orlando da» Freitas Noronha

Pedro da Costa .\lemão

l Raul da Silva Guardado

Antonio Ferreira

Aida Amelia Marques

Alice Candida de Brito

Candida Marques

Jesaltina da Piedade Machado

Deolinda Teixeira

EIys'a Brazão

Judith Amelia de Sousa e Costa

Laura Esteves

Lydia Emilia Duque

Maria Anna da Conceição

Maria Isabel Grama

Maria da Piedade Fonseca

Maria da Piedade Soares

Maria Virginia Pimentel Freire

INSTRUCÇÃO PRIMARIA (2.“ GRAU)

Erancisco Ribeiro Camões, distin-

cto

Jayme Castanhinha Doria,distincm

Antonio Simões de Castro, distinçlo

Maria da Nazareth F. Gomes

Anna Colaço

Laura Esteves

Paulo Dias Raymundo

AntonioFerreira

Benjamim Ribeiro de S. Miguel

Carlos Nogueira. Coelho

 

ij' secção Travessa de M nt'Arroyo

Custodio Marques da Costa

Telemaco das Neves e Moura

Francisco Sergio da Motta Parreira

João Aunibal Antunes Maia .

José Antonio Monteiro da Costa

Mario Augusto Pires de Lima

D. Orlando de Freitas Noronha

Portugal

Antonio da Cruz Machado

Ruy Duarte de Menezes Pimentel

Ignacio Gonzaga Teixeira Neves

ADMISSÃO ESCOLA NORMAL

D. Amelia Nunes da Cunha

D. Lydia Laurentina de Figueire~

do Lima

› PORTUGUEZ

Alfredo Neves, distincto

Luiz Pereira, distinclo

Luiz Simões Baptista, distincto

Julio Gonçalves Salvador

José Adelino Raposo

Agostinho de Mesquita

Manuel Pinto de Miranda

José Maria Antunes

Alfredo Peixoto

FRANCEZ

Alfredo Neves, disti'nclo

Antonio dos Santos Seixo, dv'slincm

Luiz Simões Baptista, distancia

Julio Gonçalves Salvador

José Adelino Raposo

Manoel Pinto de Miranda

José Maria Antunes

Alfredo Peixoto

INGLEZ

Paulo Carvalho de, Moura

Augusto dos Santos e Silva

Annibal Ferreira da Costa

Luiz Simões Baptista

Manoel Pinto de Miranda.

ALLEMÃO, I.° enno

José Antonio Gomes Cabral

Manoel Pinheiro da Costa

Julio da Cunha Pinto

João' de Pinho Terrivel

LATIM, 4.° anno

Antonio da Costa

MATHEMATXCA, 4.° anno

João Loureiro

Julio da Cunha Pinto

Roque Josédos Reis

Augusto Marcelino Macedo

Francisco Alves Corrêa

LATIM, 5.° anno

l

COIMBRA

Antonio da Costa

DESENHO. l.

Julio da Cunha Pinto

PHIS!CA, 4.“ unno

Antonio José Gonçalves

LITTERATURA

Antonio da Costa

i.“ CLASSE nos LYCEUS

Alberto de Mattos Beja

Porphirio Hypolito d'Azevedo

Antonio Luiz da Fonseca

José Corrêa da Cunha

PASSAGEM POR MEDIA PARA A 2.“

CLASSE

José Maria Henriques Junior

Albano de Menezes Lopes de Car-

valho

Pedro José Vasques

Alvaro Cortez Rebello

Mario Valladas Ferreira de, Mes-

quita

José dos Santos Coimbra

2.“ cmssr: nos LYCEUS

Francisco Martins de S. Nazareth,

distincto

Joaquim Gualberto da C. Mello

Duillio da Silva Marques

José Monteiro (.'rrillo

MEDIA

Armando Martins da Cunha e Costa

Mario Duarte de Menezes Pimentel

Antonio Rodrigues d'O. Palhinha

Joaquim Simões de C-unpos

José Ferreira Ribeiro

Franciscti da Silva Marques

Heitor Filippe dos Reis

Alfredo Balbino Rosa

3.“ CLASSE nos LYCEUS

Passagem pura a 4.“ classe

Alvaro da Silva Fialho

Luiz Gonzaga Teixeira Neves

Arthur Razoilo

Silvio Nogueira Seco

Antonio Oliva Mendes da Fonseca

Manoel Dias Ferreira d'Azevedo

Pedro Valladas Ferreira de M*

quita -' 'Mv U

(.LAoanA If), n i '

Manoel Marques Couceiro Bastos

Passagem para a 5.' classe

Antonio Lopes dos Reis Matta

Antoni Roberto da Cruz

Armando de Serpa Rosa

Íl

WWW-mm ElIL INGLEZA

J Extracção a 22 de Dezembro de 1904

Arruda Inchadn '

 

2.“ secção Praça 8 de Maio

Instrucção primaria. Curso geral e complementrr dos lyceus. Admissão a Escola, Normal e Escola Nacional de Agricultura

CURSO COMMEBC|AL-Cursos commerciaes de explicação e repetição para os alumnos que frequentem 0 lyceu

GYMNASTICA--(Não se admittcm mais alumnos internos para 0 proximo nuno lectivo

Antonio Pinto da Costa

Virgilio d'AI›reu Pessoa

Pedro Augusto Gomes de Moura

Manoel Victorino dos Santos

José da Silva Nobre

Euphrosino Victor Doria

Candido Domingues Cravo

Vicente de Sá Macedo Magalhães

José Cardoso Ayres Pinheiro

SAHIDA DO CURSO GERAL

João Mendanha da Motta

SAI-[IDA DO CURSO COMPLEMENTAR

Rodrigo de Carvalho Santhiago

Camilo Lopes Valente

Raul Flavio

José Monteiro de Freitas Junior

ALLEMÃO, 2.” anno

José Antonio Gomes Cabral

Mano-:I Pinheiro da Costa

Julio da Cunha Pinto

João de Pinho Terrível

GEOGRAPHIA

Antonio da Costa

LATIM, 6.° anno

Antonio da Costa

(Mais 23 alumnns do lyceu, que

frequentaram os cursos de expli-

cação do «Collvgio Mondego», obti-

veram approvação ou passagem por

media. Ommittem-Se os nomes d'es-

ses alumnos por tal resultado ser

devido mais ao corpo docente do

lyceu do que ao d'este collegio que,

todavia, se empenhou denodada-

mente para o bom resultado final.)

CURSO COMMERCIAL

Bom aprorailamcnto

Arnaldo Simões e Silva

José dos Santos Baruza

Manuel Dias Ferreira d'Azevedo

Laudelino da Silva Mello

Manoel Pinto de Miranda

Delphim Cordeiro Perú

Manoel Lopes Pereira
- Francisco da

Joao Nunes

Ind-IIALI 'V

r _ul “uma I Jal.; t .sta Sobrinho
- I- qnl;

num Simoes P n. ..madre de Moraes,,,.

Paulo de Carvalho Moura

Armenio Silva Moutinho

Affonso da Silva Rôllo

Antonio Soares Lapa

José Ferreira Pratas

Luiz Pereira

Victor Frias

Carlos Victor Cerqueira

João dos Santos

Antonio F. dos Santos e Silva

Fernando Augusto Gonçalves

Julio Gonçalves Salvador

José Benedicto Pires de Lima

José Adelino da Silva Rapozo

Carlos Simões de. Castro Carvalho

João Rodrigues Braga

Mario Simões da Silva

Athayde Sarmento

Manuel Maria Taborda Rodrigues

da Costa

Antonio Armando da Costa

Eduardo Marques Donato

Manoel Serras Pereira

Alfredo News

Luiz Frederico d'Azevedo e Mello

Nestorio d'Oliveira Cardoso

Hermano Ribeiro Arrohas

Francisco d'AImeida Ancór

Manoel Dias Lopes

Octavio Cesar Craveiro

João Ferreira Rosa

Antonio Maria da Silveira

Mario Costa d'Almeida

 

Drofeeeorado

Charles Lepierre

Frederick Jarrold

Gustaf Adolf Bergstroom

Dr. Francisco M. da Costa Lobo

Dr. Diogo Nunes

Dr. Lopes d'Oliveira

Padre Adriano dos Santos Pinto

Podre Francisco Cotrim S Garcez

Capitão Antonio Baptista Lobo

Capitão Corrêa da Cruz

Antonio Augusto Marques Donato

José Maria Teixeira Neves

r Ramos ¡AVA-

..u nn ndñeridw._F,erreira

Costa .UL .udul

Lourenço Esteves Martins

D. Ishten.. :L a V ,, ,

D. Adelia Brandârã'iíinzo

D. Maria Mercier de Miranda

João d'Azevedo

Diamantino Diniz Ferreira

0 director,

Diamantino Diniz Ferreira
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t de tozooochooo; I de 4:00033000; I de 21000475000; 2 del

1:0003000; 10 de 400.12.000; to de Soonooo; 80 de zoooooo;

538 de 120.17.000; 2 approximações ao premio maior a reis

750m000; 2 ditas a0 segundo dito a 42033000; 2 ditas a0 ter-

ceiro dito a 30039000; 9 ditas á dezena do premio maior a

150o000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150m000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a ¡40.13000; 7x premios a todos

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezenado

primeiro premio a t40di000.

Bilhetes a 6033000; meios a 3033000; quartos a tSãbOOO,

quintos a 1233000; decimos a 63.2000; vigessimos a 3435000.;

Dezenas: Io nutrieros seguidos de bilhetes a õoomooo; meios_

a 30016000; quartos a 15033000; quintos a monooo; decimos

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

MAGDALENA, Em 25 de; SETEMBRO

 

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuoo, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

THAMES, Em lo de OUTUBRO

Para Teneriñ'e, Pe uambuoo, Bahia, Rio de Janepo, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

  

a 60o000; vigcssimos a 30m000. Fracções de 2m100, tabôoo,

1.26050; 540, 33o, 220, no e 60 reis, Dezenas: 10 numeros:

seguidos em fracções de imooo, 5.23400, 3w300, zapzoo,

¡inO e 600 reis.
o

Para a província e ultramar accresce 0 porte do cor-

reio Descontos para os revendedores.

Dirigir ao cambísta-JUSÉ RODRIGUES TESTI

74-RUA DO ARSENAL-418

136-RUA DOS CAPELLISTAS, 401-LISBOA

 

hegou nova remessa de fininis-

simao mangas de sedapara o bico

«Averensem FABRICA DO GAZ

abat-joure,"_liastes 'feu-

, mivoros de porcelana.

_FABRICA DU GAZ
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Homida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_swe-

Bate setabalecimentojl muito conhecido, o o mais bem localiaado da cidade e o qu¡-

melhoron vantagens ott'erece, nao só pela excellencin do comestiveta a aposentos, como

'peu seriedade o medicidsde de preços. _

Conti-acto espacial para hospeda: parmanentes.-Cosmba à portugueza-Trens s lo-

tl'JS os comiam.=Tolegrammas: atleta] Csntraln==Aveiro.-Alugam-sc "eum-Nos

u. ¡.ostlol iu Meira¡ d'oete hotel' vendo-u _a prompto pagamonlo palha da Gallega do

1.' que““ '

A BORDO I'll GREADOJ PORTUGUEZES .

" Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es-

tcolher os beliches á Vista da planta dos paquetes, mas para,

t isso recommendamos muita, antecedencna.

' PBEVEIIÇIO AOS PASSAGEIROS

, Tendo acontecido po¡- variaa Vezes que alguns passageiros pagam

«
o
x
o
x
o
x
o
x
e
x
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x
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x
o
x
o
o
o

 

' .s suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comria

suhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas 'de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

-lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA. ~

Uniooa Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

 

19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do ar. Antonio Ferrei-ra Felix Junior.

DE

Bar.“ & PINHO, sucessor

E. Moreira de Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

  

N'ests fabrica construeurso todas as obras. tanto em forro fundi-

do coiuo cm metal c bronze, :us-im como: machines de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias_ l› unbas do pressão para agua, ditas

systems gaylot para trasfegar \'tt Ims, prensas do todos os muis aper-

feiçoados systomas para exprenn r baguços de uvas, assim como pren-

sas para azeite e galgas para o mesmo muito aperfeiçoadus; CHAR-

RUAS s 'stema Barber. muito aperieiçoadas e dc todos outros diversos

typos; NGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

gostos; ditos de cópos, estamos-rios; esmagadorcs para uvas com cy-

Iiudros de madeira c diversas outras machines agrícolas e industriaes.

Portões, gradeamentos e suecadas ou marquizes, c tudo mais que per-

tence a fundição, serrallioria e toruos mochuuicos

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gestos, tanto á ingle-

zo. estauhada, como á portugueza e á hospnuhola, de pernas, ferros de

brunir a vapor, ditos de aza, copeadorcs para cartas, etc , etc.

Além d'estae obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos

mais rec' nhecidos resultados, taruras para milho, debulhadoras, etc.

Preços muito economicos
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Siemon» “3“
ACYTILENE

PIDIBNFERBEIM ARBURETO de calcio
Aos ARCOS C francez, d'um rendimen-

to garantido de 300 li-

^an° tros k.°. Os 100 k.“ franco

_dq_ Lisboa 10%000.

Anual-alhos, candiei-

ros, lustI-es, bacias,

bicos e mais necessa-

rios.

Nova illuminação a' gazoli-

na, poder illuminante 100 VL]-

las por bico; gasto 5 reis por

hora.

Pedir catalogos gratis 'aos

preços correntes a A. Reviere

,'-Rua de S. Paulo, n.° 9, 1.

l-LISBOA.

Ninar¡ estabelecimento de parla-

ria, especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, se en-

contra s venda:

Café de 1.' qualidade,a 720reis

cada kilo; dito de 2.', a 580; clit'i,

desde I§600 a 393600 o kilo; mas-

sas alimentícia:: de 1.' qualidade, a

140 o kilo; ditas de 2 ', a 120;

vellss marca aSol», cada pacote, a

180; ditas marca aNavion, a '70;

bolachas e biscoitos. pelos preços

das fabricar de Lisboa.

Vinhos lines e de meta, por pre-

ços medicos.
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